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A tessitura do presente texto se estabelece a partir 
das reflexões sobre as leituras/estudos/conversas 
realizados durante a unidade curricular de 
Filosofia, Arte e Ensino (Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais/ UDESC), registros 
fotográficos de cenas/achados/coletas do 
cotidiano,  registros realizados em diários da 
autora, bem como das leituras de outras literaturas 
mundialmente conhecidas.  
A intenção, então, é a de partilhar essas anotações 
e subjetividades, ao mesmo tempo que traz à 
superfície do texto alguns fios sobre modos de 
pensar a Arte e a vida. 
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“Muito anos depois, diante do pelotão de fuzilamento, o coronel 
Aureliano Buendía havia de recordar aquela tarde remota em 
que seu pai o levou para conhecer o gelo. Macondo era então 
uma aldeia de vinte casas de barro e taquara, construídas à 
margem de um rio de águas diáfanas que se precipitavam por um 
leito de pedras polidas, brancas e enormes como ovos pré-
históricos. O mundo era tão recente que muitas coisas careciam 
de nome e para mencioná-las se precisava apontar com o 
dedo.”  
(Gabriel García Márquez) 
 
40 
 
 2019 – volume 2       ISSN:2526 4869 
 
Deambular sobre sensações e perceptos... 
>>> o que a Arte cria no mundo? 
>>> como a Arte cria o mundo? 
>>> o que nos afeta? 
>>> e sobre a (re)invenção de nós? 
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Pode-se dizer 
que a Arte não é 
a representação 
do mundo, mas 
uma ficção 
produzida a 
partir do mundo.  
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Pensar entre a representaçã0 e apresentação... 
 
“A arte apresenta o outro de todos os mundos” (A 
linguagem da ficção, Blanchot).  
 
A criação é sempre esse outro - de uma 
interioridade ou exterioridade. É algo que vem de 
fora e que abala/ desmonta/ provoca/ leva a 
repensar as convicções morais, religiosas, políticas 
algo que está interiorizado. Para criar é preciso sair 
de seu próprio mundo.  
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Para Deleuze, o 
espaço do fora é 
o que força a 
pensar; é seu 
plano de 
imanência. 
Pensar é criar. 
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Mesmo que o artista produza Arte partindo de determinada 
interioridade, ela - a Arte - não se fixa a isso, tendo em vista 
que o trabalho é apenas criado pelo artista, mas não é o 
próprio artista. Assim, são coisas distintas.  
O trabalho de Arte passa a ser no mundo, por uma força 
externa e pelo acesso que outros realizam no mundo externo. 
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Tr (amar). 
Viver. 
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“O mundo é grande e cabe 
Nesta janela sobre o mar.” 
 
(Poesia e prosa, Carlos 
Drummond de Andrade, 1983) 
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O tempo faz 
renda no osso – 
modos e lugares 
de tecer. 
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Sobre escrever/fazer Arte/ser: 
>>> não é impor uma forma da expressão de um sujeito, mas está antes do lado do 
(in)forme; do não acabado. 
>>> escrever pode ser um fazer Arte para revelar a vida nas coisas. 
>>> escrever/fazer Arte é fabular... vida é (com) fabular. 
>>> escrever/produzir Arte é também tornar-se outra coisa que não apenas escritor/artista. 
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procura. atenção.  
cacos. compor. imanência. 
espaço de forças que nos levam 
a pensar >>> viver.. 
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